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A IMPORTÂNCIA DA DIVERSIFICAÇÃO EM PROPRIEDADES 
AGROECOLÓGICAS

Importante!

corte.

ecológicos.
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O Papel da Biodiversidade no Manejo de Pragas
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QUEBRA-VENTO

O quebra-vento é uma barreira vegetal usada para proteger as plantas contra a ação de 
ventos fortes, além de proporcionar um ambiente favorável à produtividade das lavouras e dos 
animais. O objetivo principal do quebra-vento é reduzir a velocidade do vento.

Vantagens da implantação de quebra-ventos nas propriedades:

Algumas constatações práticas da proteção dos quebra-ventos:

Dica agroecológica!

quedas bruscas de temperatura.

Planejamento da instalação de quebra-ventos:

1° Passo: Localização do quebra-vento:

perpendicular à direção dos ventos predominantes, pois desta forma se obtém maior proteção.

Barreira perpendicular à direção dos 
ventos para proteção de cultivos e animais

Ministério da Agricultura e Pecuária



Coordenação de Agroecologia - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
www.agricultura.gov.br/desenvolvimento-sustentavel/organicos - organicos.mapa@agricultura.gov.br

 
Práticas conservacionistas

2

2° Passo

espécies para a implantação de quebra-ventos.

Musa persica

3° Passo

altura.

4° Passo

vezes a altura do quebra-vento.

5° Passo

Em contrapartida a área a ser protegida também será menor.

uma maior área protegida.

Critérios para instalação de quebra-ventos
Quebra-ventos na propriedade agrícola
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ESCOLHA DAS ESPÉCIES UTILIZADAS COMO QUEBRA-VENTO

A escolha das espécies é muito importante, pois caso ocorra a escolha errada, o objetivo a 
ser alcançado, que é a diminuição da velocidade do vento, não é atingida.

Características desejáveis na escolha das espécies utilizadas como quebra-vento:

A) Quanto à característica das plantas:

IMPORTANTE: não usar plantas que as folhas caem em alguma época do ano.

B) Flexibilidade:

 

C) Múltiplas funções:
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Tabela 1. Sugestões de espécies que podem ser usadas como quebra-ventos.
Espécie Porte da planta Características

Acacia

Alto

Regiões semiáridas
Casuarina Regiões costeiras

Eucalyptus Regiões semiáridas
Grevillea robusta Regiões costeiras

Bambusa oldhami
Pinus 

Hibiscus

Médio

Leucaena leucocephala Regiões semiáridas
Mimosa caesalpiniaefolia Regiões semiáridas

Musa
Persea

Regiões semiáridas
Sacaharum

Zea mays
Pennicetum

Bixa orellana Regiões tropicais
Zea mays

 

Tabela 2. Exemplos de quebra-ventos utilizados para proteger as culturas.
Quebra-vento Cultura principal

HortaliçasÁ

Leucena

Guandu guandu que alcança 4 m 
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CORDÕES DE CONTORNO

Os cordões de contorno vegetais, também chamados de “franjas”, barreiras vegetadas ou 
“cercas vivas”, têm o papel de aumentar a diversidade vegetal entre as áreas cultivadas e em 
torno delas; servir de proteção para os cultivos; e aumentar a diversidade na propriedade.

Os cordões de contorno podem ser formados por uma ou várias espécies, incluindo a 
própria vegetação natural e espécies de interesse econômico para o agricultor como: banana, 
café, mamão, plantas medicinais, ornamentais e outras.

Tanto árvores como cercas vivas permanentes e cercas vivas temporárias podem fazer 
parte dos cordões, sendo que quanto maior a diversidade nos cordões de contorno maiores 
benefícios serão alcançados.

Vantagens do uso de cordões vegetais nas áreas de cultivo:

Leucaena leucocephala

Dica agroecológica!

Usar plantas espontâneas como parte do cordão vegetal, pois estas plantas também 

Eleusine indica

Heliothis zea

diminuir a população de duas espécies de vaquinhas, também chamadas de “brasileirinho” 
 e 

insetos atacam o milho tanto nas folhas como nas raízes.

Ministério da Agricultura e Pecuária



Coordenação de Agroecologia - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
www.agricultura.gov.br/desenvolvimento-sustentavel/organicos - organicos.mapa@agricultura.gov.br

 
Práticas conservacionistas

4

Esquema de uso de cordões vegetais em proteção a uma área de plantio de hortaliças:

2002.
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ROTAÇÃO DE CULTURAS

A rotação de culturas é uma das práticas mais importantes no manejo de base agroecológica e 
consiste na troca planejada de culturas. Pode ser realizada dentro de uma mesma gleba (pedaço) 
de terra, ou entre glebas de terras diferentes.

Porque se deve fazer a rotação de culturas nas propriedades:

insetos prejudiciais e as plantas espontâneas que infestam as áreas (inços).

facilita-se a proliferação e ataque de algumas doenças e insetos prejudiciais, assim como a 
infestação dos chamados inços (matos).

Vamos entender melhor:
O que acontece quando se planta milho sempre no mesmo lugar?

Echinochloa crusgalli), o capim-colchão 
(Digitaria horizontalis) e o capim-rabo-de-raposa (Setaria faberil), entre outras.

pois o milho gosta de se alimentar com estes nutrientes.

Ao contrário, quando se maneja a terra com rotação de culturas, esperando-se de 3 a 
4 cultivos para retornar ao mesmo local, ocorre a quebra do ciclo das doenças e dos insetos 

Importante!
A rotação não é uma simples troca ao acaso de culturas, pois:

Dica agroecológica!
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Para que uma rotação de culturas seja bem planejada, é importante o conhecimento 

1) Asterácea
2) Brássicas
3) Fabáceas (Leguminosas)

(branco, vermelho, subterrâneo) e os adubos verdes (mucuna, tremoço, crotalária, feijão de 
porco, lab-lab, guandu).

4) Gramíneas
5) Malvácea
6) Solanáceas

1) Apiacea
2) Aracea - Taioba, inhame, cará, taro.
3) Asteracea (Chicoracea) - Alface, chicória, alcachofra, almeirão.
4) Brassicacea

manteiga, couverábano, mostarda, nabo, repolho, rabanete e rúcula.
5) Cucurbitácea

maxixe.
6) Fabacea (leguminosa)
7) Liliacea - Alho, alho-poró, aspargo, cebola e cebolinha.
8) Malvacea
9) Quenopodiácea
10) Solanacea

Agropecuária, 2002.
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